


GERALSÁBADO, 11 de JANEIRO de 20252 FOLHA POPULAR

ESTRELA      

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.

FOLHA POPULAR

Férias escolares geram desafios
de ocupação e conexão familiar

O período de férias escolares é aguardado
com entusiasmo pelas crianças, mas represen-
ta um verdadeiro quebra-cabeça para muitas
famílias. Entre dezembro e fevereiro, os filhos
dispõem de quase 2 meses de descanso, en-
quanto os pais, em sua maioria, têm, no máxi-
mo, 30 dias de férias. Esse descompasso exige
organização e criatividade para que as crianças
tenham atividades enriquecedoras e mante-
nham o vínculo familiar mesmo diante da
rotina apertada dos pais.

A dinâmica familiar nesse período se torna
um exercício de revezamento. Por vezes, pai e
mãe ajustam suas férias para cobrir parte do
tempo, enquanto os avós frequentemente as-
sumem a tarefa de cuidar dos pequenos. O
contato direto e qualitativo entre pais e filhos
acaba sendo reduzido. É essencial lembrar que
as crianças não só precisam de ocupação, mas
também de atenção, carinho e momentos sig-
nificativos com a família. Afinal, férias não são
apenas sobre descanso; são oportunidades
de fortalecer laços e criar memórias.

O cenário se complica quando considera-
mos a realidade do trabalho moderno. Homens
e mulheres dividem as responsabilidades pro-
fissionais de maneira cada vez mais igualitária,
com jornadas exaustivas e demandas constan-
tes. Paralelamente, professores, que também
precisam de descanso após o intenso ano
letivo, enfrentam o desafio de equilibrar suas
necessidades com a pressão social para ofere-
cer alternativas como colônias de férias ou
escolas-polo organizadas pelas prefeituras.

Cuidar e educar são compromissos
que exigem criatividade e empatia.

Para atender a essa necessidade, iniciativas
como a Colônia de Férias do Colégio Teutônia
surgem como soluções práticas e bem-vindas.
Programas semanais permitem que os pais ajus-
tem a agenda de acordo com suas possibilidades,
oferecendo atividades planejadas e seguras para
as crianças. Escolas infantis e municipais tam-
bém podem servir como apoio estratégico, am-
pliando o acesso das famílias a essas opções.

Todavia, nenhuma alternativa supre o papel
insubstituível dos pais. Planejar momentos em
família, mesmo que curtos, é indispensável.
Qualidade é melhor do que quantidade. Passeios
simples, brincadeiras caseiras e conversas des-
contraídas fazem toda a diferença. Criar esse
equilíbrio entre trabalho e vida familiar é um
desafio, mas também uma oportunidade de
demonstrar que a prioridade são as pessoas que
mais amamos. As férias podem ser mais do que
uma pausa; podem ser um recomeço para rela-
ções mais fortes e saudáveis.

EDITORIAL

Formação voltada para cadeia produtiva
do leite será oferecida no 2º semestre

JÚLIA AMARAL

C om foco na formação de profissionais
capazes de propor soluções inovadoras
para a cadeia leiteira, a Escola Estadual de
Educação Profissional Estrela (Eeepe) pas-

sará a oferecer, a partir do segundo semestre, o
curso Técnico em Alimentos. A formação será
organizada em módulos, com certificação ao térmi-
no de cada etapa, e será destinada a estudantes que
estejam cursando o 2º ou 3º ano do Ensino Médio
ou que já tenham concluído essa etapa de ensino.

A previsão é que a estruturação do curso comece
em fevereiro de 2025. A diretora da instituição,
Cláudia Maria Barth Petter, explica que o curso terá
foco na cadeia leiteira, um setor de grande relevân-
cia no estado. “Ainda estamos na fase inicial de
planejamento. Recebemos a informação sobre o
curso na segunda-feira (6/1) e há questões a serem
organizadas antes de nos dedicarmos integralmen-
te à sua estruturação”, afirmou.

Segundo a diretora, a carga horária e os detalhes
específicos do plano de curso ainda estão em dis-
cussão. No entanto, o formato modular seguirá o
padrão já adotado pelos demais cursos da escola,
permitindo que os alunos obtenham certificações
parciais ao longo da formação.

SOLUÇÕES PARA A PRODUÇÃO LEITEIRA
Para a coordenadora da 3ª Coordenadoria Regi-

onal de Educação, Greicy Weschenfelder, a oferta
da formação está alinhada com a realidade da

região. “Temos muitos talentos aqui e somos fortes
nessa área, com empresas como Tangará, Nutrilat
e Estrelat. Então, há uma carência de técnicos
capacitados que possam desenvolver soluções in-
teligentes e ter emprego garantido”, explica.

O quadro de professores ainda não foi definido,
mas Greicy destaca a qualidade dos profissionais
da Eeepe e o desejo de buscar parcerias público-
privadas para equipar os laboratórios necessários
às aulas.

ESCOLA LATICINISTA
O novo curso é fruto dos debates iniciados em

2023, com a proposta de criação de uma Escola
Laticinista em Estrela. A iniciativa partiu da admi-
nistração pública do município e do Sindicato da
Indústria de Laticínios (Sindilat/RS). A ideia foi
oficializada na Expointer no mesmo ano.

“Nos moldes como ela foi inicialmente idealiza-
da, não temos como implementar devido aos itine-
rários e questões pedagógicas. Este curso não é
apenas o primeiro passo da Escola Laticinista, ele
é ‘o’ passo”, explica Greicy.

Inicialmente, a proposta era oferecer o curso
com aulas na Univates, na Eeepe e no Colégio
Teutônia. O governo de Estrela realizou visitas a
instituições de ensino laticinistas em Minas Gerais,
estado que possui formações nos moldes desejados
por Estrela. Se fosse implementada, a escola torna-
ria a cidade a única no Rio Grande do Sul a oferecer
essa qualificação.

Aulas serão oferecidas na Escola Estadual de Educação Profissional Estrela, no centro da cidade

JÚLIA AMARAL
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PAÍS      

Enquete 1:
a) Você come muitas

ou poucas frutas?
b) Quais as suas

3 frutas preferidas?
c) Você compra ou produz
as frutas que consome?

KF, 19, auxiliar administrativo,
Poço das Antas

a) Poucas; b) Morango, pêra e me-
lancia; c) Algumas temos em casa, ou-
tras compramos.

MF, 40, funcionária pública, Po-
ço das Antas

a) Poucas; b) Banana, maçã, abaca-
xi; c) Produzimos algumas mas outras,
são compradas.

CMS, 17, estagiário de TI - Colé-
gio Teutônia, Linha Geraldo Alta -
Teutônia

a) Atualmente como poucas frutas,
mas pretendo aumentar meu consumo
quando morar sozinho; b) Abacaxi,
morango e uva; c) Eu diria meio a
meio, tem frutas como limão, laranja,
bergamota, banana, maracujá… que
nós produzimos aqui em casa, mas ou-
tras frutas como maçã, pêssego, pêra,
abacaxi… que nós compramos.

RJV, 36, HB agro soluções/bom-
beiro, Poço das Antas

a) Muitas; b) Melancia, pêra, bana-
na; c) compro.

AEF, 19, Emei Espaço da Criança,
Poço das Antas

a) Muitas frutas; b) Melancia, berga-
mota e laranja; c) A maioria das frutas
que consumo é de produção própria.

IMS, serviços gerais, Poço das
Antas

a) Poucas; b) Banana, uva, laranja;
c) Compro.

M.L, 18, estudante, Teutônia
a) Poucas; b) Manga, banana e me-

lancia; c) Compro.
MB, 38, coordenador de Logísti-

ca, Sapiranga
a) Poucas; b) Morango, manga,

abacaxi; c) Compro todas.
JA, 13, estudante, Linha Catarina

- Teutônia
a) Muitas; b) Abacaxi, uva e pêsse-

go; c) Compro.
J.S, 26, marceneiro, Boa Vista -

Teutônia
a) Não; b) Morango, banana e aba-

caxi; c) compro.
FM, 24, analista de Qualidade –

Languiru, Teutônia
a) Consumo pouca fruta; b) Bana-

na, manga, uva; c) Quando consumo
compro no mercado.

LM, 28, advogado, Imbé
a) Poucas; b) Banana, manga e ca-

qui; c) Compro.
JEC, 29, professor, Teutônia
a) Consumo muitas frutas com fre-

quência; b) Maça, mamão e uva; c)
Compro no supermercado.

Lula sanciona na segunda-feira projeto   de lei que disciplina uso nas escolas
DA REDAÇÃO

D epois de tramitar por quase 10 anos, o proje-
to de lei nº 104/2015, que disciplina o uso de
celulares e aparelhos eletrônicos nas escolas
públicas e privadas de todo o país, será san-

cionado pelo presidente da República na próxima se-
gunda-feira (13/1). A proposta foi aprovada pela
Câmara e, então, pelo Senado, quando passou a ser
conhecida como PL nº 4.932/2024.

De autoria do deputado federal Alceu Moreira (MDB-
RS), a lei proibirá o uso dos dispositivos eletrônicos no
ambiente escolar, inclusive nos recreios e intervalos. A
exceção se dará apenas para fins pedagógicos. Já o porte
será vedado apenas para os alunos da Educação Infantil e
dos Anos Iniciais, com exceção para os casos de acessibili-
dade, inclusão e condições de saúde.
 Moreira argumenta que a aprovação será um marco
para a educação brasileira na era digital. “A tecnologia é
imprescindível para o aprendizado, mas requer um con-
junto de regras para que não seja um instrumento disper-
sivo. Foi uma proposta muito bem concebida e tenho
certeza que está à altura do que os pais e toda a comuni-
dade escolar esperam para nossas crianças e jovens”,
celebra.

A tramitação da proposta foi acompanhada e será
regulamentada pelo Ministério da Educação (MEC).

REGULAMENTAÇÃO
Alceu Moreira entrou com o projeto na Câmara dos

Deputados em 2 de fevereiro de 2015. Na justificativa, o
deputado citou um projeto anterior, de autoria do colega
Pompeo de Mattos, que vedava a utilização de telefones
celulares nas escolas do país. A proposta havia sido
encaminhada em 2007 e recebera parecer favorável do
relator na Comissão de Constituição e Justiça e de Cida-
dania. No entanto, em razão de não ter concluído sua
tramitação na Casa, a proposição foi arquivada em 2015.

À época, Moreira referiu que o projeto buscava solu-
ções para um problema “referido com frequência por
professores e gestores das escolas [...], com prejuízo para
o processo de ensino-aprendizagem em sala de aula”.

O deputado ainda sugere que, se uma criança ou
jovem está com a sua atenção retida em uma tela de
celular, é porque ali está um espaço de descoberta e

vida. “Ferramentas como essa, que instigam a curiosi-
dade, devem estar aliadas à pesquisa, orientação e
realização de tarefas. Se isso não ocorre, evidentemente
que requer um regramento”, sugeriu Moreira em 2023.

O QUE DIZ O SECRETÁRIO
Evandro Biondo, ex-vereador e atual vice-prefeito e

secretário de Educação de Teutônia, explica que a lei
nacional traz respaldo à estadual e, desde 2024, à
municipal. “Temos lei e estamos cumprindo, mas a
forma como ela vai ser implantada precisa ser vista com
cautela e estudo. Trabalharemos com a comunidade
escolar, com os pais, para eles terem um regramento,
principalmente em termos de idade, de como os alunos
fazem uso do celular em suas casas”, disse.

Ele pretende trabalhar a questão através da Secreta-
ria de Educação. “Achar uma forma com a qual os jovens
compreendam que, em alguns momentos, não se usa,
apesar de sabermos que, depois do período, quando as
crianças vão para casa, elas têm um contato direto com
o telefone celular”, cita.

No entanto, o professor reforça: não dá para levar a
situação ao extremo. “A vida hoje tem toda relação com
os aparelhos eletrônicos, não só com o celular. Ele é uma
ferramenta, e, como todas elas, temos que saber quando
e como usar. Os jovens precisam ser ensinados em
relação a isso”, ressalta.

Como professor licenciado da Emef Leopoldo
Klepker, avalia que, desde 2023, reduziu muito o uso do
celular entre os alunos, que obedeciam às regras, com
raras exceções. “Em determinados momentos, como não
tinha horário no laboratório informático, a gente fazia
pesquisa usando o telefone. Eu deixava claro a eles que
era específico para isso”, ressalta.

A lei será válida para todos os educandários do
Brasil, sejam eles privados ou públicos.
Proibirá o uso por estudantes de aparelhos
eletrônicos portáteis pessoais durante a aula, o
recreio ou intervalos entre as aulas, para todas
as etapas da educação básica (Ensinos Infantil,
Fundamental e Médio).
Já o porte dos aparelhos será proibido para a
Educação Infantil e Anos Iniciais.
Exceções:
a) Uso em atividades pedagógicas autorizadas
pela escola;
b) Em “estado de perigo, de necessidade ou caso
de força maior”;
c) Para garantir acessibilidade, inclusão e
atender às condições de saúde dos estudantes;
d) Em sala de aula, o uso será permitido somente
para fins didáticos-pedagógicos e com
autorização do professor.

Na Escola Estadual de Poço das
Antas, as crianças não podem

levar celular desde o ano passado.
Na municipal, já não levavam. Foi

um ano tranquilo sem o uso dos
aparelhos. Se precisamos falar
com eles, entramos em contato

com a secretaria e eles repassam
o recado. Ficou bom assim,

porque, pelo menos, eles se
concentram na aula, o que antes

não acontecia. Até para nós,
adultos, trabalhar com o celular

sempre tira a atenção. Nós
cobramos bastante: eles vão para
a escola para estudar, e o celular

fica em casa. Eles já usavam mais
em casa, mas agora estão mais

disciplinados, saem para brincar.
IANECLEY FRITZEN

MÃE DE JOÃO (15) E PIETRO (10)
POÇO DAS ANTAS

“
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A vida em frames
Após tempos de incertezas, máscaras e desas-

tres ambientais, pisamos em 2025 com a esperança
de um “normal” mais próximo do anterior. Um de-
sejo sim, de evoluir, mas uma saudade que acompa-
nha o “novo normal”, da tranquilidade que antes
não tínhamos sequer consciência da existência.

A vida volta a girar com cara de naturalidade, espe-
cialmente quando mergulhamos na novela da vida re-
al ou no espetáculo das redes sociais. Rapidamente cai
a ficha de que talvez nossa vida não seja tão épica
quanto a do resto do mundo.

Rolamos o feed e lá estão elas: vidas impecáveis,
corpos esculpidos, casais felizes ao pôr do sol, con-
quistas profissionais dignas de Oscar. É tanta per-
feição por pixel quadrado que fica fácil esquecer
que aquilo não é a vida real. É só um frame - uma
fração, muitas vezes, cuidadosamente montada, edi-
tada e, vamos ser honestos, um tantinho encenada.

Parece que estamos todos assistindo a um trai-
ler da vida alheia, mas vivendo o “making of” da
nossa. A louça na pia, as contas a pagar e o cabelo
que insiste em não colaborar não ganham filtro,
muito menos curtidas. O perigo mora aí: na compa-
ração desleal entre os bastidores da nossa vida e os
melhores takes do outro.

Comparar nossa vida real com os melhores
segundos alheios é como olhar para a foto de uma
praia paradisíaca e esquecer que o fotógrafo teve
que aguentar o calor, os mosquitos e outras difi-
culdades  para capturar aquele momento mágico.
O frame engana. Ele omite. Ele é lindo, mas não é
o todo.

A gente não precisa ser extraordinário o tem-
po inteiro. A beleza também está no caos, nas
pausas, nos momentos de dúvida. É ali que mo-
ram os aprendizados que nenhuma rede social
consegue capturar.

Então, da próxima vez que aquele “scroll” fizer
seu peito pesar, lembre-se: não é o mundo inteiro
que está dando certo enquanto você tropeça. É só
uma narrativa editada, com trilha sonora e cortes
estratégicos. Desligue o celular, respire fundo e
olhe ao redor. Sua vida, com todas as imperfeições
e pausas, é tão válida quanto qualquer frame lindo
que você viu.

A gente não precisa de filtros. Só de um olhar
mais generoso para o nosso próprio dia. Lembre-se
que a maioria não posta as quedas, mas elas fazem
parte do caminho. Não deixe que o espelho falso das
redes sociais leve a sua capacidade de enxergar a
beleza nas pequenas coisas.

luciana@popularnet.com.brLula sanciona na segunda-feira projeto   de lei que disciplina uso nas escolas

Propostas para limitar o uso
de aparelhos eletrônicos pessoais

podem agregar nas práticas
em sala de aula. O uso da
tecnologia deve ser, sim,

incorporado pelas instituições de
ensino. Porém, hoje, em sala de

aula, percebo o quanto os
benefícios se tornam pequenos

frente aos malefícios do seu uso
desenfreado. O Estado é

responsável por fornecer
recursos para que pesquisas

e o uso de tecnologias digitais
(previsto pela BNCC)

possam ocorrer sem que os
 alunos necessitem de

aparelhos pessoais.
PROFESSORA DE ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL
ESTRELA

“

REGIÃO      

Obra da rótula da Boa União fica para fevereiro
JÚLIA AMARAL

Com a expectativa de que fossem iniciadas na
primeira semana útil de janeiro, as obras para a
construção da rótula no Bairro Boa União começarão
apenas no próximo mês. A informação é da Empresa
Gaúcha de Rodovias (EGR), que afirma estar focada
na manutenção do pavimento nos trechos mais
danificados da RSC-453, entre Estrela e Garibaldi.

Outra obra adiada para fevereiro envolve os
ajustes no acesso ao Bairro Pinheiros, com o objetivo
de melhorar a trafegabilidade para os usuários. A
previsão é de que os trabalhos comecem na segunda
quinzena de fevereiro. Em outubro, o diretor-presi-
dente da EGR, Luis Fernando Vanacôr, destacou que
a intenção de realizar as obras em janeiro estava
relacionada ao período de férias, quando há uma
tendência de menor fluxo de veículos na rodovia.

Após a assinatura da ordem de serviço, a empre-
sa prevê um prazo de cerca de 45 dias para a
conclusão das obras. O investimento exclusivo na
construção da rótula é de R$ 300 mil. No total, as
intervenções somam R$ 13,7 milhões, provenientes
da arrecadação do pedágio da EGR.

DEMANDA ANTIGA
O local é considerado um dos principais garga-

los do trânsito de Estrela. As intervenções fazem
parte de um pacote de melhorias na Rota do Sol,
no trecho que vai até Garibaldi. O objetivo das
obras é reduzir acidentes e melhorar a mobilida-
de urbana, reforçando a segurança no tráfego de
veículos.

As obras atenderão a uma demanda antiga da
comunidade, motivada pelo risco constante no
cruzamento entre a rodovia estadual e a Rua João
Lino Braun. Um estudo conduzido pelo Departa-
mento de Trânsito de Estrela aponta que cerca de
22 mil veículos transitam diariamente pela Rota do
Sol, evidenciando o elevado risco de acidentes na
região.

Uma análise semelhante, que considerou o
início das obras durante o período de férias, foi
realizada durante as melhorias no trecho próximo
ao Posto do Arco, em Lajeado. A construção de
uma rótula é apontada como uma solução viável
para otimizar o tráfego em uma das principais
entradas da cidade.

Concordo com a lei, pois os
adolescentes e as crianças ainda

não têm maturidade para fazer
uso adequado desta ferramenta
em sala de aula, e os intervalos

devem servir para interação entre
os pares. Os estudantes precisam

ter foco na aprendizagem e o
celular desvia a atenção, inclusive

dos adultos, o que dirá dos
adolescentes. O celular pode ser

usado em algumas atividades
específicas, preestabelecidas pelo
professor, quando a tarefa exigir.

MELANIA SULZBACH
PROFESSORA DE ANOS FINAIS DO

ENSINO FUNDAMENTAL
LAJEADO

“

ACESSE O PL

CAMILLE LENZ DA SILVA
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lucas@popularnet.com.br

A  Câmara de Vereadores de Teutônia
enfrenta o desafio de resolver os pro-
blemas estruturais do telhado e evitar
que chova para dentro. O buraco fica

exatamente onde deveria funcionar o plenário.
Antes de colocar móveis no ambiente das ses-
sões, o telhado precisa estar impecável. A telha
atual não é mais fabricada e não pode ser reco-
locada. Chance será aproveitar a estrutura e
mudar o tipo de telha, algo mais simples e fácil
de repor. Mesmo que esteticamente não seja o
ideal, talvez o aluzinco seja a solução eficiente.
Trabalho para os especialistas.

A promessa de consertos já se arrasta há
várias gestões, mas a situação chegou ao limi-
te. Dia 16 de janeiro completa-se 1 ano do ven-
daval que abriu um buracão no telhado. De lá
para cá, lonas tentaram “impedir a água”. Em
vão! As infiltrações prejudicam o trabalho in-
terno e deixam um cartão de visitas negativo
para a comunidade. Com orçamento apertado
e prioridades concorrentes, este ano promete
ser decisivo para resolver essa questão. A ex-
pectativa é que a nova mesa diretora, com o
apoio dos vereadores, priorize o projeto e en-
caminhe soluções definitivas. Agora que o ele-
fante está em pé, não adianta deixar se deteri-
orar. O negócio é manter!

Construir de uma vez
O caso da Câmara de Vereadores precisa

servir de exemplo para outros bens públicos.
Quando for construir, faça de uma vez e não
em etapas. Salvo se forem prédios indepen-
dentes de uma estrutura escolar, por exemplo.
A construção em partes do mesmo prédio difi-
culta cobrar quando algo apresentar proble-
ma. Um fornecedor empurrará a culpa sobre o
outro. Ninguém assumirá a responsabilidade.

A Câmara de Teutônia poderia ter sido er-
guida com prédio mais funcional e melhor
aproveitado. A obra poderia ser executada em
um mandato de 4 anos – e não em 10 anos –
com orçamento priorizado pelos presidentes
para o mesmo construtor. A propósito, soube
que as aberturas foram compradas com um
tipo de madeira, mas a entrega aconteceu com
madeira de qualidade inferior. Outra investi-
gação à vista?

Bom relacionamento:
discurso e prática

Nas cerimônias de posse de prefeitos, vices e
vereadores, o tom foi de união e cooperação.
Em discursos marcados por apelos ao diálogo, a
promessa de “trabalhar pela comunidade acima
de partidos” foi quase unânime. No entanto, na
prática, manter esse espírito pode ser desafia-
dor. As diferenças políticas e as demandas de
cada grupo tendem a emergir com força ao lon-
go do mandato. Às vezes, mais cedo do que se
imagina. A habilidade para negociar e construir
consensos será um dos fatores determinantes
para o sucesso dessas gestões.

Fechamento de ano
com pendências

Embora o calendário oficial das prefeituras
tenha encerrado as atividades em 13 ou 20 de
dezembro, muitas pendências administrativas
ficaram para janeiro. Novos prefeitos e equipes
se viram pressionados pela necessidade de fe-
char o ano fiscal e preparar a abertura do orça-
mento de 2025. Mesmo com a digitalização e a
informatização dos processos, questões como
empenhos de última hora e burocracias atrasa-
ram o cronograma.

Reestruturação
administrativa em pauta

O início de 2025 será marcado por mudanças
significativas nas administrações municipais.
Prefeitos estão revisando a estrutura adminis-
trativa, com alterações em nomes de secretari-
as, inclusão de subsecretários e novas chefias. A
ideia é modernizar a gestão e alinhar as priori-
dades às demandas atuais das comunidades. Po-
rém, essas transformações trazem desafios, co-
mo a adequação às legislações vigentes e o cui-
dado para não aumentar os custos com cargos
comissionados.

Digitalização ainda
longe do ideal

Apesar dos avanços tecnológicos, a burocra-
cia ainda é uma barreira para a eficiência admi-
nistrativa em muitas prefeituras. Sistemas digi-
talizados não dialogam entre si e processos que
poderiam ser automáticos ainda exigem confe-
rências manuais. Para os gestores, isso significa
mais trabalho e menos tempo para focar em
questões estratégicas. A implantação de plata-
formas integradas é uma meta que precisa sair
do papel nos próximos anos.

Câmara e Executivo:
a busca pelo equilíbrio

A relação entre câmaras de vereadores e os
executivos municipais será novamente testada
em 2025. Enquanto o Legislativo busca exercer
seu papel fiscalizador, o Executivo precisa de
apoio para aprovar projetos essenciais. O equilí-
brio entre esses poderes será crucial para evitar
desgastes desnecessários e garantir que as pau-
tas prioritárias avancem em benefício da popu-
lação.

RAPIDINHAS:
1) Quais cidades compraram lousas digitais

licitadas pelo Consisa e sob investigação da Polí-
cia Federal?

2) Obras de infraestrutura atrasadas em mu-
nicípios da região devem ser retomadas.

3) Secretarias de Saúde e Educação estão no
topo das reestruturações administrativas.

4) Prefeito de Teutônia analisa transforma-
ções futuras para a mobilidade urbana.

5) Debate sobre o aumento de arrecadação
municipal ganha força nas reuniões de transição.

O desafio do telhado da Câmara
JÚLIA AMARAL
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Fabiane Wommer assume diretoria do CT
DA REDAÇÃO

D esde a terça-feira (7/1), a função de
direção do Colégio Teutônia é exerci-
da, em caráter interino, por Fabiane
Dentee Wommer. Com mais de 30

anos de atuação em diferentes funções na área
administrativa da escola, Fabiane assume a
posição até então ocupada por Mauro Alberto
Nüske, que permaneceu pouco menos de 2 anos
à frente do educandário.

A Fundação Agrícola Teutônia (FAT), mante-
nedora do CT, comunicou a mudança na quarta-
feira (8/1). O período em que Fabiane permane-
cerá no cargo será informado pela FAT ao longo
de 2025.

O presidente da Fundação, Samuel Eduardo
Maders, ressaltou a qualificação de Fabiane.
Segundo ele, diante do tempo de casa, das expe-
riências e entregas realizadas por ela, a mante-
nedora tem plena confiança em seu
comprometimento para o sucesso das atividades
do educandário. Também, disse que a instituição
vive um momento significativo no que diz res-
peito ao reconhecimento de seu projeto educa-
cional, ao consequente crescimento e à
implementação de novos projetos”.

Maders também agradeceu ao ex-diretor
Nüske pelo trabalho realizado e desejou sucesso
em sua trajetória.

Mauro Nüske
permaneceu no
cargo de 23 de
janeiro de 2023
a 6 de janeiro
de 2024

Fabiane Dentee
Wommer tem 30 anos
de casa e já atua
na administração
do educandário

FRANKLIN BECKER / DIVULGAÇÃO CT

ARQUIVO FP
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Equipe técnica do setor
Gado Leiteiro conclui

Academia do Leite
Formatura dos técnicos e vete-

rinários do setor ocorreu no Espa-
ço de Gastronomia no dia 12 de

dezembro
No fim do ano, a equipe técnica

do setor Gado Leiteiro da Cooperati-
va Dália Alimentos concluiu a segun-
da edição do projeto Academia do
Leite. Na ocasião, a equipe teve uma
aula de encerramento e recebeu um
certificado no Espaço de Gastrono-
mia da Dália, localizado na Matriz
em Encantado.

Conforme o supervisor do setor
Gado Leiteiro, Yago Machado da
Rosa, este é um curso intensivo,
que foi realizado pela Cargil, forne-
cedores e empresas parceiras. “Ao
longo do ano, focamos em sete mó-
dulos, nos quais aprendemos sobre
vendas, posicionamento técnico
dos nossos produtos e da linha de
nutrição animal da Dália”, detalha
Machado.

Além disso, o curso contemplou
temas como nutrição para bovinos
de diferentes categorias, seja ter-
neiras, novilhas ou vacas em lacta-
ção. “Esta capacitação abrangeu os
problemas metabólicos dos ani-
mais e doenças relacionadas à nu-
trição. Também versou sobre os
desafios em diferentes épocas do
ano e o posicionamento do técnico
frente a essas demandas, utilizando
os diferenciais dos insumos e ou-
tros produtos próprios da Dália”.

A formação foi voltada à equipe
do setor Gado Leiteiro, Supervisão
de Nutrição Animal e encarregados
das agropecuárias. No total, foram
entregues 18 certificados de conclu-
são da Academia do Leite.

Assistência técnica qualificada
Segundo o supervisor, a segunda

edição deste curso foi realizada para
nivelar os conhecimentos técnicos
da equipe. “O objetivo foi garantir
que todos tenham o mesmo entendi-
mento sobre os produtos e matérias-
primas para melhor contribuir com
os produtores, aumentando a produ-
tividade e a saúde das vacas e, con-
sequentemente, expandindo o uso
da linha de nutrição da Dália”, pon-
tua o supervisor.

Iniciativas civis e privadas devolvem
esperança a agricultores

ARIANA DE OLIVEIRA

F azer a diferença em meio aos desafios e desas-
tres é o que move a empresária estrelense
Virgínia Pies. O projeto de desassoreamento na
cidade de Estrela, “Retomada pelo Agro”, tem o

objetivo de unir voluntários e recursos da iniciativa
privada para devolver a esperança aos agricultores da
cidade. A proposta é executada também em outras partes
do Brasil e, na região, o trabalho é voltado principalmente
à localidade de Arroio do Ouro, duramente atingida pelas
cheias de 2024. “Somos um grupo de pessoas espalhadas
atuando em frentes pelo Rio Grande do Sul e pelo Brasil”,
explica Virgínia.

Liderada por ela, a iniciativa “Retomada RS” em
Estrela, com o apoio da Emater e Embrapa, da Câmara
do Comércio, Indústria, Serviços e Agronegócio de
Estrela (Cacis) e d’O Paladino, já colhe, literalmente, os
resultados.

SITUAÇÃO DO AGRO
Além das perdas materiais, os agricultores enfrentam

a dificuldade de retomar o trabalho na terra, severamen-
te danificada pelas cheias. A mobilização de empresários
e comunidade da região auxilia o resgate da cadeia
produtiva agrícola, mas, principalmente, do que faz essa
roda girar: a natureza.

As primeiras ações neste sentido consistem na drena-
gem da área, começando pela cota mais baixa do rio e
avançando para as mais altas. Esse processo é fundamen-
tal, explica Virgínia, já que a área é naturalmente úmida
e as cheias, apesar de trazerem nutrientes, deixaram
grande quantidade de água retida.

Além disso, grande parte dos solos foram arrancados,
e o que restou está infértil ou assolado. Junto a isso, um
dos pontos mais graves decorrentes das cheias é a perda
das matas ciliares, cruciais para a manutenção dos leitos,
solos, fauna e flora locais.

O projeto também contempla a limpeza dos entulhos.
Estes são destinados de acordo com as diretrizes da
Secretaria de Meio Ambiente de Estrela. A madeira é
enterrada, os materiais recicláveis são coletados por
empresas parceiras e a areia é reincorporada à terra,
possibilitando o retorno do plantio.

PONTO CENTRAL
A reconstrução das áreas afetadas é outro ponto

central do projeto. Com o apoio de especialistas, os
agricultores são orientados a reconstruir em áreas mais
altas e adotar práticas que minimizem os danos em caso
de futuras enchentes.

Virgínia destaca o caráter voluntário do trabalho e a
importância da união da comunidade. Diversos grupos,
como professores da cidade e a Corrente do Bem, se
engajaram na iniciativa.

O “Retomada pelo Agro” se destaca por ser o único
projeto de macrodrenagem que se tem conhecimento no
Brasil. Inclusive, tem o respaldo e licenças da Secretaria
de Meio Ambiente e de entidades como a CIC Vale do
Taquari.

“Pensamos em chamar as entidades e empresas locais.
O Paladino é o prestador de serviço contratado, com um
preço mais em conta, e a Cacis encuba a nossa conta
bancária, aberta para conferência”, ressalta a idealizado-
ra. O projeto ainda busca apoio da nova gestão municipal.

A INICIATIVA JÁ TEM RESULTADOS
O orçamento inicial era de R$ 1,8 milhão para o serviço

de horas-máquina, das quais mais da metade já foi captada
por meio de doações administradas pela Cacis.

Os resultados já são visíveis. Alguns agricultores já
plantaram e colheram trigo e a soja já é cultivada novamen-
te. A expectativa é a recuperação cerca de 1 mil hectares.

Espalhando os montes para os plantios

 Primeiras colheitas já foram realizadas

FOTOS:  ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Poder público inicia discussão sobre falta de mão de obra
CAMILLE LENZ DA SILVA

A  falta de mão de obra no Vale do Taquari preocupa não só as
empresas, mas também as entidades locais e os poderes públicos.
Pensando nisso, a administração municipal de Arroio do Meio
realizará um encontro com a classe empresarial e demais interessa-

dos, chamado de “A falta de mão de obra e o programa Bolsa Família: como o
poder público e a sociedade civil podem equalizar esses números”.

Marcelo Schneider, secretário da Indústria, Comércio e Turismo de Arroio
do Meio e um dos organizadores do evento, cita que o pedido por qualificação
foi frequente durante a campanha política do prefeito eleito, Sidnei Eckert.
“Queremos, através do Cras, incentivar as pessoas a se qualificarem para entrar
no mercado de trabalho e buscar salários melhores do que o Bolsa Família, por
exemplo, pode oferecer”, diz.

O evento é gratuito, aberto ao público e ocorre a partir das 19h30 da
próxima terça-feira (14/1) na sede da Associação Comercial, Industrial e de
Serviços de Arroio do Meio (Acisam). A proposta do poder público é ouvir as
empresas de diferentes setores para entender qual a maior demanda de cada
uma, qual tipo de mão de obra necessitam e quais cursos podem ser oferecidos
para trazer as pessoas ao mercado formal.

O plano de discussão foi montado em parceria com o Centro de Referência
em Assistência Social (Cras), órgão que administra os cadastros junto ao Bolsa
Família e outros programas.

DISCUSSÃO REGIONAL
O movimento pela mão de obra vem se intensificando em nível regional.

Conforme o presidente da CIC-VT, Ângelo Fontana, tanto a Câmara quanto o
Codevat querem, junto às prefeituras, debater a permanência do empregado

no mercado de trabalho e que ele tenha estímulo das empresas para tal. Da
mesma forma, é preciso conscientizar o empregador sobre oportunidades e
pagamentos justos.

“Estamos em movimento com outras entidades para criar um debate sobre
esse problema, que não envolve somente o Bolsa Família e tem outras impli-
cações complexas, como o decréscimo demográfico e a falta de residências”,
aponta.

Para evoluir, o movimento precisa ter adesão dos prefeitos. “São as
administrações municipais que detêm os dados dos dependentes de
benefícios”, enfatiza ele. Por outro lado, o Vale possui grande migração de
cidades – as pessoas moram em uma cidade e trabalham em outra. “É
preciso pensar com cautela para não favorecer um município e desequili-
brar o outro. A bandeira da CIC-VT sempre foi trabalhar em união”, reforça
Fontana.

O empresário ressalta que o Vale está em evidência devido às catástrofes,
o que pode contribuir para ampliar o debate junto a órgãos estaduais e
federais.

José Scorsatto, diretor-presidente da FGTAS, as discussões precisam
avançar em nível de Brasil. “Para o empresário que contrata é muito pesado,
e, para quem recebe o líquido lá na frente, não é tão suficiente quanto ele
precisa. O Bolsa Família tem a finalidade de tirar as pessoas da extrema
pobreza e é necessário, mas, nesse período, elas precisam procurar o mercado
de trabalho. Obviamente, as gestões públicas devem estar prontas para
absorver filhos nas creches e nas escolas para que os pais trabalhem com
tranquilidade. O maior projeto social que um governante pode fazer é a
geração de emprego, que resgata a dignidade e dá condições das pessoas se
manterem”, ressalta.
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Justiça determina suspensão de cobranças
contra cooperados da Cooperativa Languiru

LUCAS LEANDRO BRUNE

U ma decisão judicial da 2ª
Vara Judicial da Comarca
de Teutônia, em caráter
liminar, trouxe aparente

alívio aos cooperados da Cooperativa
Languiru, atualmente em liquidação
extrajudicial. Em tutela de urgência, a
magistrada Patrícia Stelmar Netto
determinou, às 18h30 de quarta-feira
(8/1), que a cooperativa suspenda
quaisquer atos de cobrança, judiciais
ou extrajudiciais, relacionados ao ra-
teio de prejuízos, enquanto o resulta-
do da auditoria investigativa não for
concluído ou apresentado. A Folha
Popular obteve acesso à decisão na
íntegra.

O pedido foi movido pelo Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Teutônia,
Poço das Antas e Westfália (STR), re-
presentando os produtores. A entidade
argumenta que a Languiru acumula
prejuízo superior a R$ 1 bilhão e vinha
acionando judicialmente cooperados,
inclusive sucessores de falecidos, para
cobrar valores relacionados às perdas

do exercício de 2022. No entanto, em
Assembleia Geral Extraordinária, rea-
lizada em julho de 2024, a maioria dos
cooperados deliberou pela suspensão
das cobranças até a conclusão da audi-
toria.

A juíza destacou que as cooperati-
vas, regidas pela lei nº 5.764/71, fun-
cionam como sociedades simples,
priorizando a decisão coletiva de seus
membros. Segundo a lei, “a responsa-
bilidade do associado só pode ser
invocada após esgotado o patrimônio
da cooperativa”. Ela reforçou que, em
casos de gestão fraudulenta, os coope-
rados podem ser isentados de obriga-
ções financeiras, enquanto os
gestores respondem solidariamente.

Para Patrícia Stelmar Netto, é fun-
damental respeitar a decisão sobera-
na da Assembleia, que optou pela
prudência. Ela frisou que “não parece
razoável desconsiderar deliberação
da Assembleia Geral [...] e ingressar
com ações de cobrança, objetivando
o rateio de prejuízos”. A magistrada
reconheceu ainda o impacto financei-

ro desproporcional que tais cobran-
ças podem impor às famílias dos
cooperados.

A decisão foi encaminhada ao Mi-
nistério Público para vistas. O promo-
tor André Eduardo Schroeder
Prediger pretende “analisar com mui-
ta calma, porque às vezes o que é justo
não é direito (no sentido da lei em si)”.
Após intimada, a Cooperativa Langui-
ru tem prazo para recorrer da decisão
liminar.

MINISTÉRIO PÚBLICO
A direção da Languiru entregou o

relatório da auditoria investigativa da
Dickel & Maffi para o Ministério Público
no dia 19 de novembro de 2024. De acor-
do com os relatos, apontaria indícios de
irregularidades financeiras graves. O pro-
motor André Prediger informou que o
expediente investigativo encontra-se no
GAT-MP, em Porto Alegre, para análise
dos assessores-contadores do MP. “Sem
data para retorno, tanto pelo tamanho do
caso quanto pela época do ano. Imagino
retorno para março”, disse.

1) Suspensão das cobranças:
Proibição de realizar qualquer ato de
cobrança, incluindo emissão de
boletos, protestos ou restrições de
crédito, sob pena de multa de R$ 100
mil por ato.

2) Paralisação de processos
judiciais: Suspensão de todas as ações
de cobrança contra cooperados
falecidos, inativos e excluídos, também
com multa de R$ 100 mil por ato.

3) Entrega de informações: A
cooperativa deverá apresentar, em 10
dias, a lista de todas as ações judiciais
contra cooperados, incluindo nomes
e números dos processos.

4) Documentação contábil:
Entrega de relatórios contábeis de
2022 e da auditoria investigativa, sob
pena de multa diária de R$ 50 mil.

 Dia 10 de setembro de 2024, em assembleia, a Dickel & Maffi
 apresentou o relatório parcial, que foi concluído em novembro

 Presidente do STR, Liane
 Brackmann, antecipava em
 setembro que pretendia defender
 o interesse dos associados

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP
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Uva I
A Cooperativa Vinícola Aurora projeta colher

mais de 70 milhões de quilos de uva em 2025. Os
dados da maior cooperativa vinícola do país refle-
tem os resultados de seus 1,1 mil associados em
11 municípios da Serra Gaúcha. Todas as proprie-
dades estão localizadas num raio de, aproximada-
mente, 50 quilômetros da unidade Matriz, em
Bento Gonçalves.

Uva II
A safra dos cooperados representa entre

10% e 15% do total de uvas para processamen-
to colhidas no Rio Grande do Sul. No ano passa-
do, a quebra em relação à safra de 2023 foi de
28,6%. As primeiras variedades que chegaram
à indústria foram as híbridas Magna e Violeta. A
vindima deve encerrar na segunda quinzena de
março, com as uvas Moscato Branco e Cabernet
Sauvignon.

Integradas
O Sistema Ocergs integrou todas as contas de

redes sociais referentes a ações da organização
que representa o cooperativismo gaúcho. Agora,
a conta de referência passa a ser apenas a oficial
do Sistema Ocergs. Os conteúdos da conta oficial
também passam a ter uma nova editoria - “Jo-
vens no Cooperativismo”, com artigos no
LinkedIn.

Só elas
O Comitê Elas pelo Coop, do Sistema Ocergs,

encerrou seu primeiro ano de atividade com a
participação de 54 mulheres de mais de 40 coo-
perativas. Foram mais de 60 horas de capacita-
ções on-line e presencial. Entre os destaques está
a participação no programa Avança Mulher Em-
preendedora, da Junta Comercial RS, a realização
de pesquisa sobre perfis das mulheres do comitê
e uma dinâmica conjunta para a elaboração do
planejamento para 2025.

Inovação
Ocorre, de 25 a 27 de fevereiro, em Campos No-
vos, Santa Catarina, a 29ª edição do Show Tecno-
lógico Copercampos. Este será o maior evento
realizado pela cooperativa, com um recorde de
210 expositores confirmados. O evento é um dos
mais importantes da área tecnológica do setor
no Sul do Brasil.

Inovação II
Além da exposição, calcula-se que ocorram

negociações e prospecções de negócios em va-
lor superior a R$ 320 milhões, abrangendo
desde insumos, máquinas e implementos até
soluções tecnológicas como drones, medica-
mentos veterinários, rações e, até mesmo, ani-
mais. Mais de 19 mil visitantes deverão passar
pela feira durante seus 3 dias.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com
Cerca de 4 mil casas atingidas pela
enchente terão 75% de desconto

JÚLIA AMARAL

C omeçou essa semana a distribuição das
guias do Imposto sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbana (IPTU) em
Estrela. Esse ano, as residências destru-

ídas pela enchente não pagam o imposto e as
atingidas, mas ainda habitáveis, terão desconto
de 75%.

A ação diz respeito ao projeto de lei aprovado
em novembro de 2024 pelo Legislativo, que segue
a recomendação do Ministério Público. Aproxima-
damente 4 mil imóveis receberão esse benefício.

A Secretaria da Fazenda estima que cerca de
800 residências foram baixadas do cadastro
imobiliário, motivadas pela enchente ou que se
encontram em áreas de risco onde não será mais
possível habitar. As áreas afetadas foram identi-
ficadas com base em mapas elaborados pelo setor
de Cadastro Imobiliário.

Conforme dados no projeto de lei, a estimativa
de arrecadação em 2025 é de aproximadamente
R$ 11,9 milhões. O cálculo considera o montante
lançado em 2024, acrescido de uma atualização
projetada de 5%, conforme análise. O levanta-
mento também aponta que, devido aos descontos
concedidos, o município deverá deixar de receber
cerca de R$ 130 mil em receita.

Ainda segundo o PL, a renúncia está dentro do
limite estabelecido pela lei, garantindo a regula-
ridade da medida sem comprometer o equilíbrio
orçamentário do município.

Conforme a atual administração do município,
o desconto é automático, com base na mancha de
inundação. Se não houve desconto e o morador
foi atingido, é preciso levar um documento e uma
foto da casa atingida até o Setor de Arrecadação,
na prefeitura.

DESCONTOS DE COTA ÚNICA
O contribuinte que optar pelo pagamento em

cota única, até 10 de março, terá um desconto de
10%, podendo receber mais 2% de abatimento pelo
“Bom Pagador”, válido tanto para pagamento à vista
quanto parcelado. Há ainda a possibilidade de
parcelamento em três vezes, com o primeiro venci-
mento em 28 de março; ou em 10 vezes, dentro do
exercício, também a partir de 28 de março, e as
demais até o último dia útil dos meses seguintes.

Os prazos para quitar da Taxa de Lixo são os
mesmos do IPTU, mas no máximo em três vezes.
Em cota única, vencimento dia 10 de março, e em
três parcelas, com primeiro vencimento em 28
deste mesmo mês.

PARA EMITIR A GUIA
Para facilitar o acesso aos documentos, as guias

podem ser solicitadas de diversas formas. Os con-
tribuintes podem enviar um WhatsApp para o
número (51) 99512-4775, acessar o portal oficial
da Prefeitura usando CPF e senha, ou pela platafor-
ma gov.br. Aqueles com dados atualizados recebe-
rão um link por e-mail para gerar a guia do IPTU.

A Prefeitura também oferece o aplicativo aten-
de.net, disponível gratuitamente nas plataformas
iOS e Android, que permite ao cidadão acessar
diversos serviços da Prefeitura diretamente pelo
celular. É possível emitir a Guia do IPTU, acessar a
Nota Fiscal Eletrônica, acompanhar processos digi-
tais e obter informações sobre a transparência do
município, tudo de maneira rápida e segura.

O município vai deixar de receber
cerca de R$ 130 mil em receita

JÚLIA AMARAL
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O TCE e os novos
gestores municipais

No dia 1º de janeiro, 497 prefeitos
eleitos em 2024 tomaram posse no Rio
Grande do Sul. Chamá-los de ‘novos’
gestores não é de todo apropriado,
porque 42% deles foram reeleitos e
outros estão retornando ao cargo que
já haviam ocupado anteriormente. No-
vos ou reeleitos, todos eles terão uma
estreita relação com o Tribunal de
Contas nos próximos 4 anos, pois o
TCE é o órgão encarregado de fiscali-
zar a adequada aplicação dos recursos
públicos pelos gestores municipais e
estaduais, quanto aos aspectos legais,
contábeis e orçamentários da gestão
pública.

Já houve um tempo em que o Tri-
bunal de Contas era visto, sobretudo,
como o órgão que impunha penalida-
des. De fato, o TCE aplica sanções aos
gestores públicos responsáveis por
atos que causem prejuízo ao erário.
No entanto, a fiscalização exercida pe-
lo TCE vai muito além da imposição
de sanções. Talvez os resultados mais
efetivos sejam obtidos pelo controle
preventivo e concomitante, mediante
o acompanhamento dos atos adminis-
trativos dos fiscalizados enquanto
eles ocorrem, oportunizando aos ges-
tores a correção de eventuais incon-
formidades antes que o gasto público
seja efetivado, o que evita potenciais
desperdícios e a necessidade de pos-
terior devolução de valores.

Outra atividade relevante do Tribu-
nal de Contas é a fiscalização das po-
líticas públicas, para verificar se os
programas e os empreendimentos go-
vernamentais estão funcionando de
acordo com os princípios de economi-
cidade, eficiência e efetividade e se há
espaço para aperfeiçoamento. Nesse
caso, o objetivo é contribuir para a me-
lhoria da gestão pública, o que signifi-
ca serviços públicos de melhor
qualidade para a população.

Além da função fiscalizadora, os
Tribunais de Contas desempenham
um papel crucial na orientação e ca-
pacitação dos gestores públicos. Por
meio de guias, cursos, seminários e
programas de treinamento, o TCE for-
nece conhecimentos técnicos sobre as
responsabilidades legais e as melho-
res práticas na administração pública.
Com esse propósito de orientação aos
gestores que estão iniciando esse no-
vo mandato, o TCE-RS disponibiliza
em seu site (www.tce.rs.gov.br) a car-
tilha “Orientações para Início de Man-
dato”, oferecendo diretrizes para
facilitar a transição e apoiar os gesto-
res no início de suas administrações,
porque, sem prescindir de seu papel
fiscalizatório, o Tribunal de Contas
pode ser um parceiro dos gestores
públicos na busca da melhor gestão
pública para a sociedade.

Auditor de Controle Externo

Primeira sessão ordinária reabre
discussão sobre telhado da Câmara

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores eleitos para a 11ª Legislatura da
Câmara de Vereadores de Teutônia se reuni-
ram para a primeira sessão ordinária de 2025
na terça-feira (7/1). O encontro não teve

projetos apresentados, apenas uma indicação.
Nove dos 11 vereadores fizeram uso da tribuna. Os

assuntos se dividiram entre o retorno ao Legislativo, as
primeiras experiências e expectativas e, especialmente,
a reforma do telhado da Casa do Povo. O prédio de 2 mil
metros quadrados acumula prejuízos por quase 10
anos, desde que as primeiras telhas começaram a
despencar do teto.

Todos presentes na sessão puderam ver uma porta
aberta, indicando o setor que deveria abrigar o plenário
da Casa e onde se encontra o principal problema do
telhado.

Hélio Brandão (PSDB) disse que cobrará resulta-
dos. “Com isso pronto, o plenário vai poder ser usado
pelas entidades. A posse do prefeito poderia ter sido
aqui”, citou. Pediu à comunidade que olhe como está o
telhado da Casa e negou que seriam investidos R$ 1
milhão para trocar todo o telhado. Lembrou que é o
presidente quem assina as ordens de empenho.

O presidente da Casa em 2025 é Luias Wermann
(PSD). Reeleito para o segundo mandato como vereador
e o mais novo da casa, ele deixou claro que não faltará
pulso firme para concluir a obra. “Ao todo, em 15 anos,
foram gastos R$ 2,5 milhões dentro dessa Câmara. E o
que pode ser utilizado? Sorte que hoje não está choven-
do, pois vocês não teriam onde sentar. Se a gente fosse
começar a construir do zero, seriam gastos mais de R$
6,2 milhões apenas para o que já tem”, situou.

Luias enfatizou que deve contatar o promotor de
Justiça para solicitar que acompanhe cada processo da
reforma, para mostrar os gastos e resultados com
transparência. “Podem continuar me criticando, acusan-
do, não me abalo. Nós vamos sim terminar essa obra,
não choverá mais dentro dessa Câmara”, finalizou.

DEMAIS PRESENTES
Valdir Oliveira do Amaral “Dirinho” (PSD) se

disse feliz de retornar após 8 anos e voltar a defender
a cidade e as pessoas. Desejou bom trabalho ao Execu-
tivo e aos vereadores. “São 11 cabeças que pensam
diferente, mas nesses 4 anos com certeza virão bons
projetos”, comentou.

Márcio Vogel (MDB) afirmou que será um ano e um
mandato de muito trabalho, à altura do que o município

e o povo merecem. “Que a relação entre o Legislativo e
o Executivo seja de parceria, independência e harmonia,
desenvolvendo políticas públicas e ações que incenti-
vem o progresso do município e o bem-estar da popu-
lação teutoniense”, pontuou.

Milton Stahlhöfer “Xiru” (PL) afirmou que irá
trabalhar e honrar os votos. Citou a necessidade de
verbas para a instalação de uma bomba de água e um
poço artesiano em Linha Catarina Alta. “Hoje estamos
puxando água 3 quilômetros morro acima”, disse. Pediu
mais atenção ao interior e citou a saída de 20 famílias
da localidade devido à falta de recursos.

Moisés Bageston Cardozo “Cavalinho” (PSD) des-
tacou ter sido o mais votado, fruto de muito trabalho,
dedicação e esforço. E deixou recado para a nova gestão.
“É trabalhar, baixar a cabeça, olhar nos olhos, não deixar
de atender as pessoas, pegar o problema para si e tentar
resolver”, disse. Nós aqui, eles lá, temos que andar em
conjunto”, apontou.

Jeferson Luis Körner (PDT) apontou: “O que
estiver ao meu alcance, a comunidade pode contar
comigo”. Emocionado, fez um agradecimento especial
ao pai e ao irmão pelo apoio, bem como ao restante
da família.

Para Werner Wiebusch “Fif” (PDT), o grupo é
privilegiado e a responsabilidade é grande. Morador do
Bairro Teutônia, citou a ausência de um representante
na Câmara por 8 anos, e que o bairro foi esquecido e
abandonado pelas gestões anteriores. “Gera voto, em-
prego e merece ser mais lembrado”, pontuou. Disse que
representará também as Linhas Clara, Catarina e Pontes
Filho. Pediu olhar do Executivo para o recapeamento
da Rua Maurício Cardoso e para o conserto dos brinque-
dos da praça da Igreja Matriz.

Nerci Nicolau Engelmann (MDB) agradeceu os
votos recebidos, desejou boa sorte a todos e se colocou
à disposição da comunidade. Reforçou sua visita a
secretários na segunda-feira para estreitar os laços e o
trabalho conjunto.

INDICAÇÃO
A indicação de nº 001/2025, de autoria da vereado-

ra Neide Schwarz (PSDB), solicita ao Executivo a
colocação de uma travessia elevada na Rua Júlio
Stumm, no Bairro Canabarro, em frente aos sobrados,
bem como placas de sinalização alertando que há
crianças e pedestres no local.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Teutônia
ocorre no dia 14 de janeiro, a partir das 18h30.

Momento também foi marcado por falas de agradecimento e apresentações dos novos vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Luias Wermann quer finalizar
reforma da Câmara em 2025

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  primeira sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de 2025 revelou o tom com o
qual o presidente Luias Henrique Ahlert
Wermann (PSD) conduzirá as sessões

neste ano. “Sem politicagem, sem brigas. Que pre-
valeça a harmonia e o respeito entre as casas do
Município. A crítica faz parte sim, do cotidiano e

principalmente dos agentes políticos. Mas quero
frisar que, entre os 11 vereadores, não tem nenhu-
ma criança que não tenha discernimento, informa-
ção ou conhecimento”, endossou.

Um dos temas que prometem atenção neste ano
será a reforma do telhado da Casa Legislativa.
Wermann deixou claro que quer concluir a obra até
o fim do mandato como presidente.

Assembleia Geral
A Associação de Abastecimento de Água

Central de Berlim convoca os associados da
entidade para a Assembleia Geral Ordinária que
ocorrerá no Esporte Clube Juventude da Linha
Berlim, no dia 30 de janeiro, às 20h30. Na
reunião, será apresentada a prestação de contas
e o debate de temas pertinentes à comunidade.

Transtorno do Espectro Autista (TEA)
A emissão da Carteira de Identificação para

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista
(TEA) é realizada na Unidade Básica de Saúde.
O atendimento acontece todas as sextas-feiras,
das 13h às 16h. Para solicitar o documento, é
preciso apresentar:

    • Carteira de Identidade;
    • CPF;
    • Foto 3x4;
    • Comprovante de residência;
    • Laudo médico que comprove o diagnósti-

co de TEA.

Talão do Produtor
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambien-

te informa que o setor responsável pelo talão
do produtor/ICMS já iniciou o levantamento das
notas fiscais. A administração municipal de
Westfália comunica que a apresentação dos
talões será organizada por localidades, seguin-
do o mesmo formato dos anos anteriores:

  • 13/1 a 17/1: Linha Frank
    • 20/1 a 24/1: Linha Paissandu
    • 27/1 a 31/1: Linha Schmidt
    • 3/2 a 7/2: Linha Berlim
Produtores rurais que não puderem compa-

recer nas datas estipuladas devem apresentar
os talões até o dia 28 de fevereiro. O atendi-
mento na prefeitura de Westfália ocorre de
segunda a sexta-feira, das 7h30 às 11h30 e
das 13h às 17h.

Com a chegada das estações mais quentes,
aumenta a proliferação do mosquito Aedes
aegypti, bem como de outros insetos e parasi-
tas. Diante disso, o Setor de Fiscalização
solicita que os proprietários de terrenos baldios
providenciem a limpeza desses locais o mais
rápido possível. Uma nova vistoria será realiza-
da na cidade em breve.

Avançar Mais no Esporte
O município foi contemplado com R$ 638 mil

no projeto Avançar Mais no Esporte, do governo
do Estado. Deste total, R$ 500 mil são recursos
de infraestrutura e R$ 138 mil para iluminação
pública. O valor será destinado para a conclu-
são do ginásio municipal no Parque de Eventos
de Westfália.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Fazenda Vilanova, 08 de janeiro de 2025.
Amarildo Luis da Silva

Prefeito Municipal

   O Município de Fazenda Vilanova comunica
que abriu Processo Seletivo Simplificado para
cargos na área da Educação, no período de 09
de janeiro até 27 de janeiro de 2025. Maiores
informações estão disponíveis no edital publicado
no site www.fazendavilanova.rs.gov.br ou Diário
Oficial Eletrônico.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA

Processo Seletivo Simplificado

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Folha Popular – Quais são as expectativas
para esse mandato?

Wermann - É uma grande alegria e uma
honra ter sido escolhido por unanimidade entre
os vereadores como o presidente para o ano de
2025. São muitos desafios, sabemos o que acon-
teceu nos últimos 4 anos em Teutônia e há muito
a ser feito. Este ano vai ser diplomático e de
muita conversa. Somos quatro coligações dife-
rentes dentro desta Câmara e precisamos deixar
a politicagem de partidos de lado. Quando come-
ça com picuinhas políticas, a comunidade de
Teutônia deixa de ser beneficiada.

A Câmara de Vereadores está aberta e vai
caminhar em harmonia e respeito com o Execu-
tivo para solucionar os problemas do município.

Mas isso não vem de encontro aos
problemas internos que a Câmara
de Vereadores tem, como a troca
do telhado. Me fere a alma uma
obra iniciada em 2010, na qual se
investiu mais de R$ 2,5 milhões,
não estar finalizada após 15 anos.

Quero deixar toda a comunida-
de tranquila: esse processo

vai ser muito transpa-
rente, todo mundo vai

ficar sabendo de cada
centavo investido.

FP - Quanto vai custar essa obra? Há tratati-
vas para solucionar o problema com o menor
gasto possível?

Wermann - Estou em conversa com vários
engenheiros do município e de fora para achar
a melhor solução. Na hora certa, quero trazer a
público, vai ser muito transparente e nós vamos
gastar sim o menor valor possível.

O orçamento do telhado e da reforma da
Câmara de Vereadores que existe hoje é de
junho de 2024, foi feito pelo presidente anterior
[Jorge Hagemann, o “Xox”]. Posso divulgar para
quem quiser, o orçamento é público. Reutiliza-
remos o máximo que pudermos do que já tem
instalado hoje. Infelizmente, a telha que tem
hoje não tem garantia e nem reposição; era
única e exclusiva para a construção do projeto
da Câmara, e isso tem que ficar muito claro. Não
é meia dúzia de telhas, pois a de hoje não existe
mais e, para isso, tem que ser arrancado todo o
telhado e colocado novo.

FP - Você acha que será o presidente que
acompanhará, finalmente, a reforma e a finali-
zação desse prédio?

Wermann - Se possível, sim, serei o presi-
dente que vai colocar fim na chuva dentro da
Câmara de Vereadores. Vamos poder finalizar
essa obra, no qual o maior interessado é o povo
de Teutônia, que vai poder usufruir de um
auditório público.

Plenário nunca foi finalizado; Câmara foi inaugurada em 2020

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Câmara aprova três projetos

LUCIANA BRUNE

O  Legislativo de Imigrante realizou a pri-
meira sessão ordinária desta gestão na
quarta-feira (8/1), com a presidência de
Juliano Zuchi (MDB). O encontro foi pres-

tigiado pelo prefeito Germano Stevens, vice-prefei-
to Fabiano Acadrolli, secretários municipais e
jurídico, além da imprensa.

O prefeito foi convidado à tribuna e manifestou
a intenção do Executivo em manter um trabalho de
parceria e muito diálogo com a Câmara de Vereado-
res. Germano também destacou que as sessões
serão acompanhadas pelos secretários das pastas
ou jurídico, para prestar esclarecimentos aos vere-
adores em caso de dúvidas na hora da votação.

VOTAÇÃO DE PROJETOS
Foram aprovados três projetos encaminhados à

casa. O projeto de lei nº 01/2025 abre crédito especial
no valor de R$ 62.741,05 para cobrir despesas com
utilização de recursos do superavit do ano anterior,
em especial, para aquisição de próteses dentárias e
merenda escolar com recursos próprios e livres.

O projeto de lei nº 02/2025 abre crédito suple-
mentar de R$ 4.434.853,81 para empenho de contra-
tos existentes, usando recursos também disponíveis
do superavit do exercício anterior, para continuidade
de obras em andamento nas secretarias de Obras e
Mobilidade Urbana e Saúde e Assistência Social.

O projeto de lei nº 03/2025 autoriza a contratação
de três professores para atuarem 22 horas semanais
na Educação Infantil - Séries Iniciais em regime tem-
porário, para atender a demanda no reinício das aulas.

O projeto de lei nº 04/2025, por necessidade legal,
ficou baixado por alterar dispositivo na Lei Orgânica,

referente ao novo plano de carreira do magistério, com
instituição do quadro de cargos e funções. A próxima
sessão ordinária está agendada para 22 de janeiro.

MANIFESTAÇÕES NA TRIBUNA
Márcio Rottoli (MDB), que já foi vereador no

município, fez uso da tribuna em seu retorno à
Câmara. Manifestou sua alegria pela oportunidade
e parabenizou prefeito e vice pela reeleição, dese-
jando uma administração de excelência, com foco
na qualidade de vida da população. “Carrego comi-
go não apenas os votos de confiança que recebi,
mas o compromisso de trabalhar muito por Imi-
grante”, manifestou. Falou ainda da enchente, dos
desafios enfrentados, aprendizados, resiliência e
a força da união.

O vereador reeleito Paulo Roberto Silva dos Santos
(PP) desejou sucesso a todos e agradeceu à população.
Prometeu trabalhar muito, com humildade e empe-
nho. “Como enfatizei em outra sessão, não sou verea-
dor para agradar o prefeito, mas para defender o
povo, e isso farei até o último dia como vereador. Isso
com muito respeito ao prefeito”, explicou.

Ana Patrícia Funcke (PSDB) assume como vere-
adora nesta gestão. Disse ser um marco significativo
em sua jornada e que se sente honrada pela eleição
como vereadora. Agradeceu aos eleitores que acre-
ditam em seu trabalho e vontade de fazer a diferen-
ça em Imigrante. “Espero corresponder à altura,
podem contar comigo, sempre estarei empenhada
em trabalhar incansavelmente para atender as
necessidades dos munícipes”, afirmou. O foco de
seu trabalho é promover um ambiente em que todas
vozes sejam ouvidas e todos indivíduos, valoriza-
dos, com esforço para melhorar a qualidade de vida.

 Sessão ocorreu na quarta-feira

LUCIANA BRUNEgilberto@agea.com.br

Poesia suburbana
A frase “Nascido no subúrbio nos melhores

dias” emula a elegância de Machado de Assis.
Contudo, é a introdução da música Espelho, de
João Nogueira e Paulo César Pinheiro. Nela, su-
búrbio - arrabalde, cercania, longe do centro da
cidade - é a palavra-chave para abrir imagina-
ção, voar sobre um viver simples e até onírico.

A visão idílica do passado em irremediável
afastamento leva-nos a crer na paz dos arrabal-
des de construções avessas às ostentações. Lu-
gares singelos como os descritos por Chico
Buarque em Gente humilde: “São casas simples
com cadeiras na calçada / E na fachada escrita
em cima que é um lar (...)”.

RAZÃO. Uma tranquilidade com razão de ser.
A principal era a ausência da presença sistemáti-
ca do aparelho do Estado, cujas incursões da for-
ça pública eram ocasionais - busca de algum
marginal desrespeitoso à ordem pública, por
exemplo. De resto, os suburbanos - gente preta e
os muito pobres integrantes do arco-íris epi-
dérmico - viravam-se como podiam para ir além
de morar, mas viver.

RIQUEZA. A distância das regras sociais
preestabelecidas e a aceitação da diversidade ge-
ravam uma poderosa riqueza criativa. Prosa, poe-
sia e melodia cresceram livres, desafeitas aos
padrões e com o mundo como escola. As aflições
da pobreza flanquearam espaço à arte, e o artista
revelou suas pérolas cultivadas. A ver: “(...) E a
lua perfurando nosso zinco / Salpicava de estre-
las nosso chão / Tu pisavas os astros distraída
(...)”. Bela descrição do interior do barraco de
Chão de estrelas, joia musical de Silvio Caldas, cu-
ja “porta do barraco era sem trinco”.

ROTINA. O subúrbio grudou no centro, o cri-
me organizou-se como Estado e o Estado lavou
as mãos. A polícia, melindrosa nos bairros no-
bres, mas força bruta nas vilas, contribui com
outra rotina. “(...) Sirenes, carros, gritos embria-
gados / Escuto latidos de cachorros revoltados /
Os ônibus passam, já são 5 horas da manhã lua
(...)”, conforme CPM 22 em Urbano. É assim no
Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. E pode-
rá repetir-se por aqui.

O tempo passou, e a nova poesia suburbana
dói e lateja.



INCLUSIVE SÁBADO, 11 de JANEIRO de 2025 15FOLHA POPULAR

PAVERAMA      

Proteção essencial: O valor do seguro
para máquinas agrícolas

No cenário atual da agricultu-
ra, onde a dependência de tecno-
logia é alta e os custos das
máquinas agrícolas continuam a
crescer, o seguro para esses equi-
pamentos se torna uma necessi-
dade crítica. Máquinas como
tratores, colheitadeiras e outros
implementos são essenciais para
as operações agrícolas e repre-
sentam investimentos significati-
vos para os agricultores.

Esses equipamentos, devido ao
seu alto valor e custo de manuten-
ção, exigem proteção contra uma
variedade de riscos, incluindo aci-
dentes, incêndios, roubos e danos
naturais, como tempestades ou
inundações. O seguro oferece uma
rede de segurança financeira, per-
mitindo que os agricultores en-
frentem essas adversidades sem
comprometer a estabilidade eco-
nômica de suas operações.

Uma cobertura adequada é
fundamental. O seguro deve re-
fletir o valor atual dos equipa-
mentos, considerando a
depreciação. Isso garante que o
agricultor não esteja subsegura-
do nem pague mais do que o ne-
cessário. Além disso, com o
avanço tecnológico nas máquinas
agrícolas, novos tipos de cober-
turas, como aquelas para falhas
eletrônicas ou problemas ciber-
néticos, se tornam importantes.

A escolha do seguro correto
requer a orientação de correto-
res especializados em seguros
agrícolas, que compreendem as
especificidades do setor. Essa
parceria é essencial para asse-
gurar que a apólice seja abran-
gente e adaptada às
necessidades de cada agricultor.

Investir em um seguro para
máquinas agrícolas é investir na
continuidade e no sucesso do ne-
gócio agrícola. Diante dos desafi-
os econômicos e climáticos atuais,
ter uma apólice adequada não é
apenas prudente, é indispensável
para a sustentabilidade a longo
prazo do setor agrícola.

Comercial

Uma trajetória transformada pela educação
JÚLIA AMARAL

P oucas pessoas conhecem Angela Maria Rita Aze-
vedo Vargas. Mas, se chamarem pelo apelido de
Chica, todos saberão de quem se trata. De empa-
cotadora de mercado, doméstica, costureira em

fábrica de calçados e merendeira, hoje ela é reconhecida
como professora e se orgulha da trajetória que construiu
na área da educação.

Em boa parte dos seus 50 anos de vida, morou na
mesma rua, na Fazenda São Paulo, em Paverama. Lá, reside
com o marido, Laerte D’Avila, e a filha mais nova, Maria
Eduarda. As férias escolares deste ano vieram acompanha-
das da incerteza de um novo contrato de trabalho como
professora nas escolas municipais da região. Hoje, Chica
tem experiência com séries iniciais e educação infantil.

Mas, mesmo antes de ser professora, a rotina escolar já
fazia parte da vida da família. Em 1999, ela começou a
trabalhar como merendeira, depois de passar em um con-
curso em Paverama. Foi lá que se apaixonou pelo universo
da educação e encontrou apoio para reviver os sonhos.

“Sempre gostei de ajudar as pessoas, e ali eu vi que
poderia ajudar muita gente. Tinha crianças que só se
alimentavam do que a gente oferecia na escola”, conta. O
primeiro educandário em que atuou foi a Reinaldo Markus,
que, na época, era menor do que hoje. Além da vontade de
ajudar, o espírito de liderança também era um diferencial
de Chica que chamava atenção.

Foi a professora Noeli Muller quem percebeu o poten-
cial da colega. “Eu queria fazer as coisas antes das profes-
soras. A Noeli me dizia que, na hora em que eu me tornasse
professora, eu veria como funcionava”, brinca. Com o
incentivo da amiga, que sempre a encorajou a retomar os
estudos, Chica voltou para a sala de aula.

CONCLUSÃO DO ENSINO
MÉDIO E GRADUAÇÃO

Concluir o ensino básico foi desafiador, mas empolgante.
“A Noeli sempre falava que eu tinha que voltar a estudar,
mas eu tinha medo de não gostar. Até tinha vontade, mas o
medo era maior”, conta. Essa situação durou até o dia em

que ela tomou coragem e concluiu o terceiro ano do Ensino
Médio. Depois disso, nunca mais parou.

Em 2010, ela se formou em Pedagogia pela Faculdade
Castelo Branco. “Eram três aulas presenciais por semana,
no Colégio Teutônia. Fomos a primeira turma a se formar”,
recorda. A faculdade exigiu disciplina e humildade para
pedir ajuda quando não sabia executar alguma tarefa,
especialmente as envolvendo informática.

“Quando me formei, dediquei o meu diploma à minha filha
mais velha, Isis Vargas. Eu escrevia meus trabalhos à mão e
ela digitalizava tudo. Até hoje eu digo que o diploma também
é dela”, ressalta. Isis também é mãe de Ana Clara, neta de
Chica. Após a graduação, Chica já concluiu duas pós-gradua-
ções e um curso voltado para o cuidado com crianças autistas.

SONHOS PARA
O FUTURO

Em 2011, Chica pediu exoneração do concurso como
merendeira e passou a se dedicar à nova profissão. A primeira
escola em que trabalhou como professora foi a Meu Cantinho,
em Teutônia, com o incentivo da professora Carla Silva. Entrar
em uma sala de aula foi a realização de um sonho.

Apesar dos desafios, é na educação que Chica se encon-
trou. “A pedagogia é tudo na minha vida. Todo conheci-
mento deve ser compartilhado”, destaca. Nesses quase 15
anos, ela já trabalhou como conselheira tutelar, na Apae e
em outras escolas de Teutônia, além de educandários de
Lajeado e Estrela.

O grande objetivo do futuro é conseguir abrir uma
clínica ou um Centro de Equoterapia, onde possa trabalhar
especificamente com crianças autistas e outras síndromes.
Ela já tem um curso focado na área e pretende fazer uma
pós-graduação.

“As crianças são desafiadoras e eu adoro isso. Aprendo
muito com elas. Na minha casa, muitas mães que desco-
brem que o filho é autista me procuram para conversar.
Tudo o que podemos fazer é ajudar a criança, acolher e
aprender também”, afirma. Certa de seus planos, Chica
segue segura de que o futuro será de mãos dadas com a
educação.

JÚLIA AMARAL

Junto da filha Maria Eduarda, Chica faz o
planejamento das aulas durante o ano letivo
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LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sá-
bado (11/1) recebe Liselena Bers-
ch Neumann, gestora da Sulati.
Ela contará um pouco da sua tra-
jetória, falando de vários desafios,
como conciliar a maternidade, o
desenvolvimento profissional e

humano, as atuações nas gestões
financeira, de pessoas e de crises,
entre outros temas. Uma oportu-
nidade de inspiração e insights
para os desafios únicos na jorna-
da de cada mulher.

Mande sua mensagem e parti-
cipe, a partir das 13h30, pela sin-

tonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou
pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria da psicó-
loga Fernanda Schuster, da médi-
ca pneumologista Bárbara Fontes
Macedo, de Delícias da Rose Do-

ces e Salgados, Cristal Joias e Óti-
ca, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Bavie-
ra Eventos, Dra. Maria Claudia
Piccoli – cirurgiã plástica, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense,
Supermercados WD e Lojas
Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Liselena Bersch Neumann

Inspiração no dia 11 de janeiro de 2025
Desejo que cada um seja feliz assim como é, do

jeito que quiser, onde e com quem quiser e que re-
ceba em dobro tudo que deseja ao outro...

Que quem tem o poder de decidir pelos outros
tenha sabedoria e discernimento para saber que o
furo no barco em que estamos pode afundar a nós
todos por igual.

Alegria e empatia para quem é e vive azedo...
Paz e amor a quem não consegue ser feliz ao ver

a felicidade alheia...
Um pouco mais de mansidão ao coração que vi-

ve na escuridão...
Um doce olhar para quem o ódio tenha cegado o

desejo de amar...
Todas as coisinhas lindas e boas que o universo

possa lhe enviar...
Ousadia para mudar de rumo e ideia, de vida e

de sonho...
Alma leve que toque a outra, sabendo que é uma

também...
E sorrisos para quem só sabe picar, ferir e

magoar...
E como diz a oração da serenidade, só por hoje...

Força!
Gratidão e mais gratidão é o que sente meu

coração...
Bom dia povo lindo que caminha e vai tentando

tirar as pedras do caminho para que outros não
tropecem onde a gente tropeçou...

A vida é belíssima quando a gente sabe se colo-
car no lugar dos outros às vezes, e também sabe le-
vantar da mesa em que só falam mal de outras
pessoas e não sentar mais lá.

Quando a gente escolhe ter paz, muitas coisas
ficam para trás, e está tudo bem.

Te desejo, nesse dia, a força de Sansão, a sa-
bedoria de Salomão e a força da Fênix para sem-
pre ressurgir das cinzas com mais força e
coragem ainda.

Dica do dia: quando fores prender alguma coisa,
jamais faça um nó, faça um laço. O laço é mais boni-
to e fácil de abrir. O nó prende, o laço deixa livre. E
quem é livre pode ir e voltar, quando quiser. O laço
tem a força de um abraço. O nó deixa muita gente
de castigo. Viva a liberdade do laço que abraça. E
por falar em abraço, receba aí o meu. Um belíssimo
2025, aproveita bem cada dia, presente seu e meu.

Orquestra Municipal recebe a alemã
Brass 94 para celebrar o 42º aniversário

DA REDAÇÃO

A  Orquestra de Teutônia comemora seus
42 anos de história em um grande espe-
táculo com a orquestra alemã Brass 94,
da cidade de Thum. O evento será no dia

22 de fevereiro, a partir das 18h45, na Associação
da Água, em Languiru.

A programação incluirá apresentações musi-
cais a partir das 19h30 e jantar às 21h30. O
repertório é composto de músicas dinâmicas e
populares, como o baião e o samba, em um som
leve e ambiente.

Para o maestro Astor Dalferth, a grande atração
da noite será a presentação em conjunto das duas
orquestras. A expectativa é de que sejam duas peças
musicais, em uma junção de ritmos, culturas e
histórias entre o Brasil e a Alemanha.

Em uma noite de muita música e gastronomia, o
espetáculo promete ser uma celebração à altura das
mais de quatro décadas de história da Orquestra
Municipal de Teutônia, marcadas por talento, ino-
vação e reconhecimento internacional. O evento é
uma realização da Associação Orquestra Municipal
de Teutônia, com apoio cultural da Prefeitura de
Teutônia.

Os ingressos são limitados, custam R$ 100 por
pessoa e podem ser adquiridos pelo telefone (51)
9 9995-2314. O evento terá estacionamento com
segurança. Este telefone também está disponível
para famílias dispostas a dar estadia aos músicos
alemães durante o mês de fevereiro. “É muito
enriquecedor e legal poder conversar com eles,
saber como vivem, como as coisas funcionam lá”,
explica o vocalista Marlon Gausmann.

EM THUM
Em 2022, o grupo teutoniense visitou a cidade

de Thum. “Uma coisa peculiar acontece em Thum:
crianças de 2 anos têm contato com a música até o
Ensino Médio. Uma cidade de 5 mil habitantes tem
uma orquestra filarmônica de sopros, uma orques-
tra jovem e uma Brass Band”, conta Dalferth. Dife-
rente de uma orquestra tradicional, uma Brass
Band é composta por instrumentos de sopro, bate-
ria e um contrabaixo elétrico.

TRAJETÓRIA
Ao longo de sua trajetória, a Orquestra Municipal

de Teutônia se firmou como um referencial de exce-
lência para seus ouvintes e uma das principais or-
questras do Rio Grande do Sul e do Brasil. Seus CDs
e DVDs levam o nome de Teutônia com dignidade e
competência, fazendo de seus músicos verdadeiros
embaixadores do município, do estado e do país.

Composta por 23 músicos, distribuídos em naipes
de saxofones, trompetes, trombones, teclado, guitarra,
baixo elétrico, bateria, percussão e vocais, a orquestra
tem arranjos e direção musical de Astor Jair Dalferth.

O repertório abrange o melhor da MPB, jazz,
trilhas sonoras de cinema, música latino-americana
e folclore gaúcho, alemão e italiano.

Em seus 42 anos de história, a orquestra con-
quistou três vezes o Festival Internacional de Grim-
ma, na Alemanha, consolidando sua reputação
também no cenário internacional.

Por mais de quatro décadas, o segredo foi a
responsabilidade. “A seriedade e o profissionalismo
que existe e impera dentro do grupo, além da
pontualidade e o respeito”, afirma Astor.

 Espetáculo de aniversário será em fevereiro e terá a participação da Orquestra de Thum

DIVULGAÇÃO
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Alunos do CT Kliks são
destaque na Liga dos Vales

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  futevôlei tem conquistado cada
vez mais praticantes no Vale do
Taquari e em outras regiões do Rio
Grande do Sul, consolidando-se

como uma modalidade esportiva “apaixo-
nante” para quem joga e assiste. O esporte
está em pleno crescimento, e, em Teutônia,
a situação não é diferente. O Centro de Trei-
namento Kliks é um dos mais renomados da
região, com aulas diárias e participações em
competições.

Em dezembro, o CT Kliks celebrou vitó-
rias na última etapa da Liga dos Vales de
2024. A competição reuniu oito municípios
do estado e premiou a cidade com melhor
desempenho ao longo do ano. Participaram
Teutônia, Guaíba, Venâncio Aires, Taquari,
São Jerônimo, Eldorado do Sul, Santa Cruz
do Sul e Encantado.

Teutônia foi destaque, conquistando o
título geral e subindo ao pódio em outras
duas categorias, Feminino e Prata, com os
atletas João Vitor e Valquíria. Ao todo, foram
2.985 pontos conquistados pelo município
em todo torneio.

Kliks ressalta que o crescimento do fute-
vôlei na cidade é notável, especialmente
depois da abertura do CT, há 2 anos. “Muitos
começaram a praticar depois da inaugura-
ção. Temos cerca de 100 praticantes e 40 a
50 alunos fixos”, explica. A paixão pelo espor-
te, segundo ele, está relacionada à acessibi-
lidade e ao envolvimento que proporciona.
“Com apenas quatro pessoas, já dá para
jogar, enquanto em outros esportes precisa-
mos de 10, 14 ou até mesmo 22 atletas”,
pontua.

Em relação à parte técnica, Kliks afirma
que a coordenação motora é essencial. “No
futevôlei, você precisa se movimentar para
executar os fundamentos, pois a bola rara-
mente vem diretamente ao jogador”, diz. Ele
também destaca que o esporte tem atraído
pessoas de todas as idades, incluindo mulhe-
res, que representam cerca de 40% dos
praticantes no CT.

O Centro funciona de segunda a sexta-
feira e oferece horários flexíveis. Há planos
de expansão para atender a crescente de-
manda. No entanto, Kliks acrescenta que a
ampliação exige planejamento e recursos.
Ele também destaca a importância de sediar
competições, como etapas da Liga dos Vales,
o que demanda estrutura adequada.

2025
Para 2025, a expectativa é alta. João Vitor,

campeão da categoria Prata, deve competir
na Ouro, o que exigirá ainda mais preparo.
Além disso, os organizadores da Liga dos
Vales estão estruturando o calendário do
ano, com previsão de 10 etapas, a depender
das condições climáticas e estruturais.

Também está prevista a realização de um
“Abertão” do CT, com a participação de joga-
dores de outros municípios e, principalmen-
te, de Teutônia. Kliks aponta que o desejo é
antigo e que mais informações virão nas
próximas semanas.

Por fim, Kliks reforça a paixão despertada
pelo esporte. “Quem experimenta acaba se
apaixonando. É um esporte democrático e
desafiador, que permite evolução constante
e se adapta a diferentes perfis de pratican-
tes”, considera.

Equipe de Teutônia foi a que mais conquistou pontos na competição

DIVULGAÇÃO
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O  Avenida, de Santa Cruz do Sul - tradicio-
nal equipe do interior do Rio Grande do
Sul – disputará a primeira divisão do
Campeonato Gaúcho de 2025. O “Periqui-

to”, como é conhecido, disputou a Série D do Cam-
peonato Brasileiro e o Estadual em 2024.

Na temporada passada, as campanhas não foram
tão empolgantes: no Gaúcho, o Avenida ficou na 10ª
colocação, levando a melhor no saldo de gols e não
sendo rebaixado. No Brasileiro, ocupou a 3ª posição
do Grupo H e foi eliminado na segunda fase pelo
Inter de Limeira/SP.

Para a temporada de 2025, a equipe terá o
reforço de um conhecido pela comunidade do Vale
do Taquari: Brayan Krüger, que disputou a Série A
do Campeonato Regional da Aslivata de 2024 pelo
Canabarrense, de Teutônia.

O teutoniense de 23 anos, que atua pelos grama-
dos profissionais desde 2020, foi o artilheiro do
Canabarrense no Regional, e se destacou pela capa-
cidade técnica e desenvoltura demonstrada no
decorrer das partidas.

Brayan iniciou sua carreira aos 15 anos por meio
do projeto Bom de Bola,  quando foi selecionado
para o Guarani de Palhoça/SC. Por lá, foi artilheiro
de competições e destaque do time durante várias
temporadas, o que o levou para as categorias de
base do Santos. No clube paulista, o atacante teuto-
niense chegou a ser relacionado para partidas do
principal, teve a oportunidade de ser treinado por
Cuca e esteve no plantel vice-campeão da Conmebol
Libertadores de 2020.

O atleta afirma que o momento vivido no time da
Vila Belmiro foi de grande aprendizado, principal-
mente por ter tido a chance de trabalhar com atletas
do “calibre” com os quais jogou.
 “Aprendi muito lá. Ainda mais estando ao lado de
atletas como Marinho, Soteldo, Diego Pituca e outros.
Sempre foi meu sonho, desde o começo da minha
rotina, pelos 14, 15 anos de idade. Comecei muito bem
por lá, cheguei e rapidamente subi para o profissional.
Porém, deixei o rendimento cair um pouco, não con-
segui me manter e joguei pelas categorias Sub-20 e
Sub-23 até meu contrato acabar”, relembra.
 Depois de seu momento no Santos, ele foi trans-
ferido para o Ituano, quando teve oportunidades no
time principal pela Série B do Brasileirão e Copa do
Brasil. Também teve passagem pelo Lajeadense, onde
teve problemas com questões contratuais e acabou
voltando para o Guarani.

Na sequência, o atacante foi contratado pelo
Monte Azul Paulista, de São Paulo, para disputar a

Série D do Campeonato Brasileiro. Ainda em con-
trato com o Monte Azul, Brayan se transferiu para
o Avenida com muita vontade e expectativas no alto.
 “Realizarei mais um sonho. Um dos meus obje-
tivos era jogar um Campeonato Gaúcho, a principal
competição em nível estadual de minha terra. Penso
em ter oportunidades e aproveitá-las ao máximo,
para chegar bem para a disputa da Série D, na qual
jogarei pelo Monte Azul”, aponta.
 Ele também destaca o alívio que sentiu após a
boa proposta. “Estava muito complicado de achar
alguma proposta interessante, repensei várias ve-
zes se teria alguma chance novamente. Sempre tive
o interesse de diversos clubes e agora vou agarrar
todas as oportunidades para mostrar toda minha
capacidade. Sempre com muita vontade”, almeja.

REFLEXÃO
O jovem teutoniense aponta que a melhor fase da

carreira foi no Guarani de Palhoça, a qual ficou mar-
cada por gols, principalmente o primeiro como pro-
fissional – o mais marcante – e quando aprendeu
realmente o que era a vida de um jogador. Ele agrade-
ce ao seu mentor, Sérgio Ramírez, um uruguaio que
conheceu nos caminhos nos quais o futebol o levou.
 Ele também reflete que o tempo no amador fez
com que ele acreditasse, não desistisse de seu sonho
e seguisse com a carreira. Brayan espera demorar
mais um pouco para voltar aos campos pela região,
pois agora seu foco está no planejamento e execu-
ção de uma boa temporada, mesmo não descartan-
do jogar competições amadoras no futuro.

AMADOR X PROFISSIONAL
Ainda, o jogador aponta algumas diferenças

entre o futebol amador e o profissional, desta-
cando, principalmente, a questão tática. “Preci-
samos cumprir funções e executar ações que
atrapalhem a construção do adversário e contri-
buam com as nossas. No amador não temos tanto
essas questões, não são tão respeitadas e é mais
na ‘noção’”, analisa.

CLUBES PROFISSIONAIS
Krüger é mais um nome do futebol amador da

região a conquistar espaço em clubes profissionais,
seguindo uma tradição que já revelou diversos
talentos no passado. Entre os exemplos estão:

Duia Carvalho, teutoniense que jogou em seu muni-
cípio e depois no Tagua, de Getúlio Vargas, onde mar-
cou dois gols contra o Grêmio em uma partida histórica;

Roger Alan Werkhausen, teutoniense que come-
çou no Juventude de Westfália e passou por clubes
como Lajeadense, Juventude de Caxias do Sul,
Metropolitano de Blumenau, Veranópolis e outros
da região;

Kuki, natural de Roca Sales, que se tornou ídolo
do Náutico;

Elton Fensterseifer, também de Roca Sales, gran-
de destaque do Esperança da Linha Fazenda
Lohmann, contratado pelo Grêmio e com passagem
pelo Internacional;

Volmir Massaroca, outro atleta de Roca Sales que
atuou pelo Estrela e Lajeadense antes de passar
pela dupla Gre-Nal.

Esses casos refletem a capacidade da região de
formar jogadores que conseguem se destacar no
cenário profissional.

AGENDA
O Avenida está no Grupo A, junto do Grêmio São

José e Guarany de Bagé. A primeira partida será no
dia 22 de janeiro, contra o São Luiz de Ijuí.

TEUTÔNIA      

Ex-Canabarrense é reforço do Avenida

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Com a oportunidade no Avenida, Brayan quer se
preparar para a disputa da Série D



ESPORTE SÁBADO, 11 de JANEIRO de 2025 19FOLHA POPULAR

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

COLINAS          RENASCER

Entramos no Túnel
do Tempo de número
921, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 2005 e
relembrarmos um pou-
co de “Aze Foppa e o seu
cantinho das conquis-
tas”. Por muito tempo,
os fins de semana eram
reservados para seu la-
zer predileto, o de atuar

pelo futebol. Foi um ata-
cante de muita qualida-
de, força e técnica, e bri-
lhou tanto no futsal
quanto no futebol de
campo. Ele é o maior
artilheiro da equipe de
futsal da ACBF, pela qual
atuou por vários anos.
No futebol de campo,
também, foram inúme-
ros títulos municipais e

estaduais. Tem se desta-
cado como técnico do
futebol no Amador. Veja,
na foto de 2005, AZE
FOPPA no seu cantinho
das conquistas, ele que
reside em Carlos Barbo-
sa. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 20
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 AZE FOPPA e o cantinho das conquistas

Os comentários
Sobre as matérias publicadas Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) O Birigui é um monstro do atletismo,
e, além disso, é um baita cara, uma pessoa espetacu-
lar. Este merece muito esta grande homenagem (Je-
an Carlos Mossmann – Tramandaí); 2) Que legal
Rudimar, a matéria do meu pai no “Cantinho das
conquistas”. Muito obrigada pelo carinho de com-
partilhar um pouco da história da “lenda” do seu Bi-
rigui. Um forte abraço, amigo (Pri Corso –
atleta/ciclismo – Teutônia); 3) Bah, muito obrigado
pela publicação da matéria com a foto minha com os
meus troféus e medalhas. Fico muito feliz, vou ler
esta matéria umas 30 vezes e guardar eternamente
nos meus arquivos (Ivo Adonati de Souza “Birigui” –
Teutônia); 4) Sobre a foto e matéria do Túnel do
Tempo do Demari em 2003, campeão no Riogran-
dense, tive a felicidade de jogar com ele vários cam-
peonatos. Grande Demari, boas lembranças (César
Rottoli - Carlos Barbosa).

Festa no Trianon
do Riograndense
A equipe do Riogran-

dense de Daltro Filho,
município de Imigrante,
teve, no ano de 2024, uma
comemoração especial na
sua história. Marcou a
passagem do centenário
de fundação da equipe,
que faturou vários títulos
em sua trajetória, sendo o
principal deles o Regional
de 2006. 2024 foi um ano
de várias promoções e
festividades, entre elas, a
confecção da camisa do
centenário e a festa tradi-
cional do Trianon, entre
outras. O Trianon é for-
mado por uma turma de
ex-atletas simpatizantes
do Riograndense. Num
ambiente familiar, um dos

atrativos foi a apresenta-
ção descontraída da tur-
ma do Trianon em campo.
Veja, na foto, a menina
PÂMELA BRANCHI, a
mais jovem participante
da partida, que inclusive
marcou um gol, e o jovem
há mais tempo, ex-atleta
SÉRGIO MICHELS, num
encontro de gerações, es-
pecialmente registrado
após a partida amistosa.

História do esporte:
Cruyff e a luta contra o cigarro

O jogador Johan Cruyff foi considerado um
dos melhores atletas de futebol de todos os
tempos. Surgiu na equipe do Ajax da Holanda,
e, depois, brilhou também na equipe do Barce-
lona da Espanha, onde também foi treinador.
Foi a principal estrela e maestro do chamado
“Carrossel Holandês”, que encantou o mundo
na Copa do Mundo de 1974, da qual foi vice-
campeã, perdendo para a Alemanha. Cruyff
mantinha uma guerra contra um adversário
bem difícil de vencer, o cigarro. No seu auge
como jogador, chegava a fumar 20 cigarros
por dia, inclusive nos intervalos das partidas.
Em 1991, ele abandonou o tabagismo após
uma cirurgia cardíaca e a colocação de uma
ponte de safena. Em 2016, ele descobriu um
câncer no pulmão, e veio a falecer aos 68 anos
de idade. Como jogador e depois como técnico,
sempre foi adepto ao futebol ofensivo, deixan-
do um legado no time do Barcelona, no famoso
estilo “tique-taque”, imprimido pelo time da
Espanha, que lhe rendeu uma longa suprema-
cia no futebol europeu.

Sem pulo
1) Equipe do Ouro Verde do Bairro Alesgut, de
Teutônia, realiza treinamentos para garotos de
15 a 23 anos, visando buscar talentos para a
equipe, que disputa o Intermunicipal deste ano;
2) Começou ontem a 44ª edição do Abertão de
Verão da Languiru, com a participação de um
total de 51 equipes em diversas categorias;
3) O programa Bola na Trave de Esportes,
após um período de férias, voltou na segunda-
feira (6/1);
4) Campeonato Gaúcho começa dia 22 de ja-
neiro, com o Grêmio enfrentando o Brasil de
Pelotas e o Internacional jogando diante do
Guarani de Bagé;
5) Neste domingo acontece a festa anual do Fla-
mengo de Westfália, primeiro campeão Amador
de Teutônia, com eleição da nova diretoria;
6) LUIS CARLOS DEMARI, de Imigrante, nos dá
o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.330.
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Projeto prepara jovens
da região há 7 anos

LUIS AUGUSTO HUPPES

C om 7 anos de atuação, o Projeto
Renascer se destaca no município
de Colinas como uma iniciativa so-
cial gratuita que alia esporte e edu-

cação para crianças e adolescentes de 5 a 17
anos.

Com foco no desenvolvimento pessoal e
escolar, o projeto busca afastar os jovens de
influências negativas, incentivando-os a per-
seguir seus sonhos no futebol e formar cida-
dãos mais disciplinados e preparados para o
futuro.

Hoje, o Renascer atende 105 crianças, inclu-
indo meninos e meninas, com atividades reali-
zadas em dois turnos aos sábados e, em breve,
em um dia durante a semana.

A ideia de criar o projeto nasceu do desejo
do fundador, Paulo César Miranda, de dedicar
mais tempo aos filhos e compartilhar a paixão
pelo futebol com outras crianças. “No primeiro
dia, distribuí convites nas escolas do município
e recebi 42 crianças. Desde então, o projeto não
parou de crescer e segue até hoje”, relembra o
idealizador.

O projeto já levou alguns de seus alunos a
realizar testes em grandes clubes, como
Internacional, Juventude e Chapecoense, por
meio de parcerias que incentivam o cresci-
mento dos jovens atletas. Além disso, as
crianças participam de campeonatos regio-
nais, nacionais e internacionais, como tornei-
os em Santa Catarina, Argentina e a Copa Piá,
em Lajeado, que é um dos destaques para os
organizadores.

O Renascer tem um professor formado em
sua comissão, financiado por recursos da Sicre-
di Ouro Branco, além de três voluntários. Uni-
formes são providenciados gratuitamente para
os jovens, graças ao patrocínio do Fundo Social
da cooperativa. A iniciativa também promove
eventos e rifas para manter as atividades em
andamento.

Em 2023, mesmo enfrentando desafios
como atrasos causados por catástrofes natu-
rais que assolaram o Vale do Taquari, o
projeto teve um ano de sucesso. Entre os
destaques, conquistou títulos em campeona-
tos de Santa Catarina, vencendo em três das
quatro categorias que participou, e terminou
o ano com seis troféus em finais disputadas
em dezembro.

A equipe sofreu com as cheias, principal-
mente pelo local de treinamento e realização
de partidas, no campo do Rui Barbosa de
Colinas. “Sobrou apenas uma parte do grama-
do, mas nunca paramos. Treinamos no grama-
do do Tupo e agora estamos no ginásio
municipal e na quadra de escolas. Tenho fé
que nossa casa vai ser reconstruída novamen-
te”, almeja Miranda.

“O projeto é motivo de muito orgulho. O
carinho das crianças nos emociona e fortalece.
Ver o impacto que temos na vida delas é a
maior recompensa”, afirma Paulo. Ele reforça
a importância de iniciativas que vão além do
esporte, contribuindo para a formação de jo-
vens cidadãos.

Para 2025, o Projeto Renascer tenta a con-
tratação de um professor, para oferecer mais
horas de treinamentos e evolução aos atletas
envolvidos.
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